"EM MEMÓRIA DE MIM"

Deus é amor, amor que deseja comunicar-se, entrar em diálogo, derramar-se. O Pai, na eternidade, a partir da contemplação de si mesmo gera o Filho, o seu Verbo Eterno, a segunda Pessoa da Santíssima Trindade, que ao mesmo tempo é a sua mesma imagem, sua glória, seu amor, sua Palavra, em suma, é o Coração do Pai (cfr. J. Chevalier, “Le Sacré-Coeur de Jésus”, pp. 1-4). Do amor entre o Pai e o Filho procede o Espírito Santo. 

No entanto, este desejo de comunicar-se não se detém na vida da Trindade. Deus cria o mundo através da sua Palavra eterna, do seu Coração, daquele que conhece os seus desígnios (cf Prov 8, 22-24). 

Como ponto mais alto desta criação realizada pelo Verbo (cf Jo 1,3) está a pessoa humana, único ser criado capaz de entrar em diálogo com Deus, chamado a autotranscender-se. 

A pessoa humana é, portanto, a interlocutora de Deus. No entanto, em um determinado momento da história este diálogo se rompe como conseqüência de uma livre escolha da ser humano.

No seu amor, porém, Deus quer reconduzir o homem ao caminho da sua autorealização, ao abandono do egoísmo que afeta intimamente a própria estrutura da pessoa.

Por isso, “muitas vezes e por modos diversos falou Deus, outrora, aos pais...”(Hb 1,1). Falou-lhes através da vida, através dos acontecimentos da histórias, através da natureza, através dos profetas. Mas a pessoa humana não era capaz de responder a altura ao chamado de Deus, pois estava fechada pelo egoísmo.

Por este motivo, “no período final em que estamos, falou a nós por meio do Filho”(Hb 1,2). Somente através da encarnação da Palavra eterna no seio da Virgem Maria o projeto divino pode acontecer no nosso meio, em uma pessoa humana. Assim a plenitude da vida, a meta de todo o ser humano, de toda a criação, pôde se realizar em um homem concreto, na nossa história. 

O Verbo encarnado manifesta a vontade de Deus para com o ser humano: diviniza-lo. Não só manifesta esta vontade, mas, de algum modo, o realiza recapitulando em si toda a humanidade, deixando-nos o memorial da sua paixão e ressurreição através do qual podemos nos alimentar da carne divinizada do Filho de Deus, o qual nos vai transformando nela a cada dia; fazendo de nós templo vivo da Trindade Santa através do batismo; dando-nos "o poder de nos tornarmos filhos de Deus" através da fé nele (Jo 1, 12), e assim vamos nos tornando "participantes da natureza divina" (II Pd 1, 4).

Além disso só ele é o remédio par o egoísmo: "Aprendei de mi que sou manso e humilde de Coração"(Mt 11, 29).

Ele é o amor do Pai, o seu pensamento, o seu Coração feito homem para que pudéssemos ouvir tudo o que o Pai tinha neste seu Coração; para que o pudéssemos ver, ver as suas obras, que, como ele mesmo diz, são as obras do Pai; para que pudéssemos contemplar a sua face mesmo transfigurada pelo sofrimento da sua paixão e descobrir qual é a medida do seu amor para conosco; para que o pudéssemos tocar e sentir o palpitar deste Coração.

Deste modo, através da nossa transformação nele e da experiência que tivemos dele a sua obra poderá continuar na história por meio de nós sua Igreja, que somos o seu corpo e sua plenitude (cf Ef 1, 23).

Assim, podemos dizer que o Verbo se fez carne para que hoje ele pudesse ser ouvido através de nossas palavras; para que pudesse ser nos nossos dias visto através de nossas ações; para que pudesse ser contemplado através do nosso semblante, dos rostos transfigurados pelo sofrimento, pela exploração; para que o mundo possa sentir ainda o palpitar do seu coração, o desejo deste coração de ver um mundo novo, no qual reunidos todos os filhos de Deus dispersos possam estes ter vida em abundância. 

Manifestar-se-á com isto ao universo a obra já realizada por Cristo ao recapitular tudo em si: “a Eucaristia universal, e o êxtase permanente da criação toda inteira” (cf J. Chevalier, “Le Sacré-Coeur de Jésus”, p. 110). Assim a Trindade Santa será glorificada em plenitude, assim o seu desejo de comunicar a sua vida será cumprido totalmente, sendo que "a glória de Deus é o homem vivente". 
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